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Oença De Alzheimer: A Intervenção Do Psicólogo No Processo De 
Terminalidade E Morte

Introdução: A Doença de Alzheimer é uma morbidade crônico 
degenerativa que gera alterações cognitivas e comportamenta-
is. Portanto, a atuação do psicólogo é importante na detecção 
dos primeiros sinais e sintomas e na promoção da motivação e 
autonomia do paciente. Objetivos: Esta pesquisa teve como ob-
jetivos analisar a Doença de Alzheimer, suas características, o 
diagnóstico e estágios da doença. Também buscou entender o 
impacto da doença na família desde o recebimento do diagnósti-
co, ao ter que enfrentar de forma antecipada o processo de luto 
do ente querido, considerando a ressignificação do sujeito e do 
núcleo familiar em seus diversos aspectos psicossociais. Met-
odologia: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica com análise 
qualitativa dos dados na base de dados SCIELO, MEDLINE e 
LILACS usando combinações dos descritores “Doença de Alz-
heimer”, “Aspectos Psicossociais” e “Morte”. Foram encontrados 
85 artigos, dos quais foram selecionados 23. Após a leitura dos 
artigos escrito com idioma português e com recorte dos últi-
mos 4 anos (2013-2017), restaram 7 artigos que compuseram o 
exemplar da revisão. Resultados e Discussões: Os resultados 
encontrados apontaram para duas questões: a importância de 
uma atitude resiliente do doente e da família juntamente adoe-
cida; e a intervenção do psicólogo em um processo de termi-
nalidade e morte com os objetivos de apoiar o indivíduo com a 
Doença de Alzheimer e sua família no acesso a informações 
sobre a mesma, no acolhimento da tristeza, da angústia e de 
outras questões emocionais, assim como ajudando a família a 
encontrar formas de enfrentamento do luto, com o oferecimento 
de um espaço de escuta e para expressão da dor. Conclusão: A 
experiência de compartilhar o medo e a insegurança possibilita 
que os cuidadores e familiares possam aproveitar melhor o tem-
po que ainda tem com seu ente querido. Entender esse proces-
so e a importância da intervenção do psicólogo pode contribuir 
para uma atuação mais eficaz do psicólogo junto a essa popu-
lação.
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